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"A função daculturaé atenuàr nossa violênda
e mantê-Ia sob controle" .

Ser humano é violento por essência. Se não o fosse, como já dizia Freud, não seria
preciso criar mandamentos, prescrições, exortando-nos a amar o próximo como a nós
mesmos, avalia psicanalista Ivan Correa. O modelo capit~lista exacerba violência ao
incitar consumo

PORMÃI\CIAJUNGES

A
:olência faz parte da essência humana. e a cultura tem como função atenuar e controlar essa carac-

teristica que noSé intrinseca. Aexplicação é do psicanalista lvan Correa na entrevista que concedeu,

por telefo~e, à IHUOn-Une. De acordo com ele, essa violênda essencial é exacerbada na pós-mo-
, ernidade pelo modelo capitalista, cujo discurso insta as pessoas a terem e consumiremsempre

ais, para buscarem legitimação e aceitação, numa verdadeira "excelência do ter", em lugar de

uma "excelente do ser". que seria desejável. "O discurso capitalista priorizou a ques~ão da excelênci~ dà ter,
e nãodoser". Essadesmesura,essahybrisqueregenossasociedade,fazcomqueaspessoasnãose contentem ,

maisc~mo necessário, com o razoável, e queiram sempre mais.Aviolênciaé umdos resultadosdessa buscae
consumoincessantes. Correa identifica, ainda, uma relação entre o desmoronamentoda.autoridade politica e
paterna com o biríômioviolênciae desejo, quando um retroalimenta o outro.

Psicanalista, membro do Centro de Estudos Freudianos do Recife (CEF),-,vanCorrea é licenciado em
Matemática, pela Universidade Federal da Bahia (UFBA),e mestre em Filosofiae doutor em..Psicologia,
pela Universidadede Paris (Sorbonne). Professor titular da disciplinaTeoriasPsicanaliticas na Universidade
Católica de Pemambuco (Unicap), onde intro,duziuo estudo de Jacques lacan, desde 'agosto de t971, é
autor de A escrita do sintoma (Recife: Centro de EstudosFreudianos, 1996), Escrituraslacanianas(-Recife:
Centro de Estudos Freudianos, 1996)e A psicanálise e seus paradoxos clínicos (Salvador; Ágalma, 2001),
alémde diversosartigosem revistasnacionaise internacionais.Confiraa entrevista. '

IHUOn-Line - Que relações você tra-
çaria entre violência e desejo?
lvan'Correa - Aviolênciaé algo que faz
parte da essência do ser humano. E o
desejo não pode deixar de estar impli-
citamente ligado.à violência. É a cultu-
ra que nos fáz que possamosmodelar a
violência essencial do ser humano. Isso
encontramos em Freud, no Mal-estar
da civilização,escrito no qual este as-
sunto está bem articulado. Nessaobra.
Freud mostra qUeo preteito de amar o
próximocomo a,nós mesmos,contido no
Evangelho,não é natural. Seo fosse, não
seria necessário um mandamento, lITIa
prescrição. Então, Freud chega mesmo
a dizer que, quando o ser humano se
congregadentro.de umgrupoe pratica a
solidariedade, na:realidade é necessário
que haja outro grupo, fora deste, para
que o ser humano o ataque. A própria
solidariedade implica em que haja uma

forçaque crie um perigo"fora", e que
este precise ~r combatido. Afunção da
cultura é atenuar nossaviolênciae man-
tê-la sob controle.

Na própria estrutura do ser huma-
no, encontramos, sempre, a questão
da violência. Se pensarmos na história
da humanidade, veremos isso nas guer-
ras. Se pegarmos um texto como o Gê-
nesis, da Bíblia, o primeiro modelo de
fratemidade apresentado é o de Caim
e Abet. E essa fratemidade consistia
na inveja, no ciúme, que fez com que
Caim matasse Abel. Quando falamos
de forma bem corriqueira que somos
amigos. irmãos, esquecemos que, na
realidade, esse protótipo que a Biblia
traz. mostra que. mesmo dentro da
fratemidade. existe, de algum modo,
a violência. É t.m paradigma que en-
contramos já na Bíb(ia. Issoporque, na
realidade, o irmão é aquele que tira

algo de nós, é ele que também herda-
rá algo de nossa herança. Se existisse
apenas um ser humano sobre a terra,
ele teria o direito-legitimo e incontes-
t.ável sobre tudo que existisse. Mas,
havendo dois seres humanos, e neces-
sário que haja, pelo menos, um Trata-
do de Tordesilhas, digamos assim.

IHUOn-Lfn~- Há uma exacerbação
da violência na pós-modern1dadeou
ela só mudou de éara?
Ivan Correa -Do ponto de vista cultu-
ral, penso que está havendo, sim, uma
exacerbação da violência em nossos
dias. Na midia, de 80 a 90% das no-
ticias dizem respeito i! violência. Um
exemplo é a violência no trânsito. De
acordo com dados da TV,só na cidade
de São Paulo a ocorrência de violência
no trânsito e desentendimentos por
coisas banais chega a 400 ocorrências



politica. Issoporque há lI11aconfusão Issoé umreflexodoquepoqeriamos
enormenoBrasilentre a justiçae a lei. falar no campo lacaniano,da 'questão
Bastaque haja umalei, mesmoque ar-cl do está,gtodo espelho.Acriançaquan-
bitrária,paraque toda espéciede arbi- do se descobre no espelho,quandovê

IHUOn~Llne- Como essa violência trariedadesseja acobertada.Esseé um aquele bebê maravilhoso, não sabe
está assodada à sodedade de consu- discurso.politico muito comum entre' que aquela imagemno espelho é ela.
mo capitalista? nós, confundindojustiça com lei. Essa Elavê apenas aquele bebê feliz, ale-
lvan Correa - Vamosrecuperarum as- desmesuranacoisapúblicêÍé justificada gre, satisfeito, sorrindo, e isso pode
pedo fundamental.Qual é o discurso atravésdaexistêndade leiscriadaspara nosmarcar,nosdar umsimilede como
capitalista?Odiscursocapitalistadizque facilitaras demandasde determinados é, de fato, o que acontece como su~
seremostanto maisfelizesquantomais politicos, em particular entre nossos jeito ao guardaresse modelode quesó
possamospossuir.O discursocapitalista parlamentares.Podeaté existirtais leis pode ser feliz no lugardo outro.
priorizoua questãoda excelêndado ter, juridicamente,maselas nãosãojustas. Há uma fábula alemã que ilustra
e não do ser. Seremosvalorizadospor Háumadiferençaentre legalidadee jus- isso muito bem. Havia uma senhora
aquiloque temos, pelo que possuimos tiça, o que significaque a lei podeser muito rica que possuia uma mansão
de maisformidávele abundante, con- inteiramentearbitráriae injusta, como enorme, com vários empregados e
trariamenteao ser,ao aperfeiçoamento nocasodonazismo.- terraço. Aolado, moravaumasenhora
do pontode vistada virtudepessoal,da muitopobre, numacasa pequena, que
solklariedade,-doamor.Essaexacerba- IHUOn-Line- Asfigurasde autorida- não tinha nem terraço. Essasenhora
ção é aquiloque os gregoschamavam de foram destrufdas na pós-moderni- pobre olhavapara a grandemansãoe
de hybris;de desmesura,orgulho,pre- dade, mas o lugar por elas ocupado dizia "como aquela mulher deve ser
potência.CornodiziaHeráclito,a hybris continua a existir. Comooperar esses feliz, cheiade empregados,comaqLie-
é piordoquequaLQuerincêndio,porque lugarese essas funções? . la casa maravilhosapara morar".Por
devora tudo. Nomomentoem que sode- Ivan Correa -Essaé a grande tarefa sua vez, a senhora rica, da mansão,
dadeé dominadapela hybris,pela des- que devemos realizar: restaurar es- olhava a casinhahumilde,e sua dona
mesura,comonomodelocapitalista;as ses lugaresnos quais possa surgir um varrendoa pequena calçada, e pensa-
pessoasnão se conformammaiscom.o ethos, uma forma de ser adequada à va: "comoaquela mulherdeve ser fe-
necessário,comoqueé razoável.Eisso. convivência~umana.É umaquestão liz, semessesempregadostodospara
gera violência.Todasemana ouvimosre- de como conviver de forma solidária. _ atrapalhar, sem uma casa tão grande
latos na midiasobre empresas e pessoas Todasas formas de espiritualidade que para administrar". Esse querer estar
bilionárias que acumulam riquezas em possam ajudar a dar essa visão nova, no lugar do outro a qualquer custo é o
escala inimaginável.Nemvivemostanto esse ethos novo, são válidas. Mas é que leva, muitas vezes, à violência.
para usufruirdesse acúmulode coisasl preciso que isso comece desde cedo,

com a educação oferecida às crianças,
levando-lhesa visãode que não vive-
mos sós no mundo, de que ppdemos
nos beneficiar, também, da maneira
de ser dosoutros, e eles da nqssa.

diárias.Assim,vejo que a agressividá-_
de, a violência,vem crescendoexpo-
nencialmentede umtempo para cá.

IHUOn-Line- É correto dizer que o
declfnio da autoridade polftica e pa-
terna resulta no binômio violência!
desejo? Por quê?
Ivan Correa -çertamente, essa relação
é possivel,porque as autoridades politi-
ca e paterna estão imbricadasde manei-
ra indiscutivel.Aautoridade politica não
é outra coisasenão a delegação da auto-
ridade paterna, o seu prolongamento.A
autoridade como tal surge da função do
pai, e a função do pai é que dará a mar-
ca de que existe uma Lei, e, portanto,
um regime que leva o sujeito a admitir
a simbolizaçãoda lei. Por conseguinte,.
seu desejo terá limites. Isso, de certa
forma, será uma'delegação que a cultu-
ra faz para a autoridade paterna em se
estender à autoridade politica, através
de representantes. O desmoronamento
a que assistimosElaautoridade patema
não deixa de ser reflexoou algoque pro-
vôca o desmoronamento da autoridade

Nardsismo bom e ruim

Do .ponto de vista psicanalitico,
há duas formas de narcisismo,como
há duas formas de colesterol, o bom
e o ruim. O narcisismobom é aquele
através do qual nos sentimosconfor-
táveis e valorizadosem produziralgo
de valorcultural. Issoé ótimo porque-
nos leva a criar e a querer ajudar os
outros. O narcisismoruim, perv~rso,
é aquele de achar que só podemos
ser felizes destruindoa felicidade do
outro, e de que apenas estando em
seu lugar é que podemosatingir essa
felicidade. Dentrodessa perspectiva,
o 'outro é um empecilho, precisando,
poi~,ser eliminado.

SÃOLEOPOLDO,22 DEJUNHODE2009 I EDIÇÃO298

IHU On-Line- Quais serão as princi-
pais ideias que irá discutir no Coló-
quio A ética da psicanálise, quando
irá falar "SObre"Etnocentrismo e he-
terologia"? Comoesse tema se rela-
ciona coma violênciae o desejo?
Ivan Correa - Quanto ao etnocen-
trismo, falarei precisamente sobre a
ideia de que apenas aquilo que é da
nossa estirpe>da nossa etnia, é que
é excelente. Tudoque fica fora des-

. se universonão vale nada, não pres-
ta, e por isso precisa ser destruído.
A respeito da heterologia, direi que
é preciso conciliarmosnossosvalores
culturais e apreciarmos também os
valores dos outros, compartilhando
aquilo que há de bom no outro; sem
desvalorizarmoso que temos de bom .
e nem nos alienarmos,pensandoque
só é bomaquiloque vemde fora, dos
outros países, das outras pessoas,
sem renunciar e menosprezar nossos
propriosvalores.
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